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Francisco Costa 

É muito agradavel escrever de um ar- 
tista tão consciencioso e de um homem tã 
algo como Francisco Costa 

Tudo é correcto na sua 
vida, 

Nunca fez mal um papel; 
nunca praticou um mau acto 

São rarissimas estas indi- 
vidualidades tão completas € 
tão bem equilibradas, Pedin- 
do apenas ao estudo o que 
multos pedem ao favor das | 
platéas e ao reclamo dos 
jornaes, Francisco Costa não 
tem no  theatro portuguez a 
evidencia a que os seus altos 
meritos lhe dão inconte 
vel direito; mas ainda 
tarde (porque elle | 
clonou por ora) para selhe | 
fazer a dovida justiça 

O nosso jornal, que se con- | 
sagra ao theatro, dá o pri- | 

    

  

  

  

      

  

meiro passo n'este sentido, 
fazendo figurar na sua gate 
ria artistica 0 retrato d'a- 
quelle excellente actor. | 

    

incisco Costa frequen- 
tou em rapaz os theatros po- 
pulares de Lisboa, originan- 
do-se-lhe d'ahi a sua voca- 
ção dramatica. 

Como simples amador to- 
mou parte num dramalhão 
que subiu á scena, com o 
terrificante titulo de Saltea- 
dores da Floresta Ngra, no 
Principe Real, mas a sua es- 
treia offlcial foi no antigo theatro da rua dos 
Condes, em 1872, no drama Santa Quite- 
ria, de Salvador Marques, Não passou des 
percebido. Prestando attenção ás lições 
que lhe eram ministradas nos ensaias (en- 
tão havia mestres como José Romano é 
Costa Braga) foi caminhando, progredindo 
e não tardou que lhe reconhecessem apti- 
«ões pouco vulgares. 

  

  

   

  

Em breve, era contractado para o Prin- 
  

cipe Real, onde trabalhava Emilia Adelaide, 
de actriz já projectava então 

  

Esta gra 
uma tournde às ilhas e ao Brasil, idéa que 
realisou em breve. Francisco Costa fez 
parte da companhia e foi um dos melhores 
auxiliares da — n'aquella epocha brilhante 
= rainha da scena portugueza 

   

    

ACTOR FRANCISCO COSTA 

Teve de desempenhar 05 mais impor- 
tantes papeis e em todos foi aplaudido 
pelo publico e elogiado pela critica 

De volta do Brasil, percorreu quasi to- 
dos os theatros da Lisboa, com inclusão do 
D. Maria, interpretando, alternada e magni- 
ficamente, papeis dramaticos e comicos, 

No theatro normal, obteve um triumpho 
completo no drama O Cão do cego, 

  

  

Francisco Costa tambem andou em tour- 
nées com Antonio Pedro, 

Actualmente faz parte da companhia da 
“Trindade, mas o seu logar seria em D. Ma- 
ria, 

São rarissimos os actores que teem a 
malleabilidade do talento deste Irrepre- 
hensivel artista. 

Não ha ahi outro generi- 
co de egual valor, 

Visconde de 5; Boaventura, 
| Ane 

MiscRkLAREX 
WRENERAD 

NIX 
   Ea lmprenan, polca, poro- ala é a Miteraia o ill o “ranaimpto do penane do non 

| inte mula vi an modalidade carobral da qunquer mê 

  

   
   asia “sad do dsneogção via 

o o na a 
de inda Pt oa AS ii, adido, Rolando ” 6 

  

  

  

  

  

  

      

         
  

  

litteraios 
mina com contudo aver apito ritos regalamentamos Haas SE 
Abusenhlndo talento do am on ontro escritor, do saber do 
mM deneia, dr elevação do gestor avtsta a doprouão 

Jeotual dos ch 7      

   
    

  

nt portagem, 6 manifesta, visto como rara, rariaduva, 
ão, seja do que ordem ou 

duda 0 oritorioatmento ventilado, 
Famatico, um sedonto de luz w de 

lado, tum apostolo de remontados Ídone, for 
nor oncaminhar doutrinariamon 

publicos, tum assumpto, 
porfida” o Tuminosa dis Dafejada pelas loja 
“ta aeiencia o pelas thcorlas da arte, averham-no 
de importinonto. rosmungador, à 8a! 0 nutor dor 
onsados ou tentativas do ostudos dorios, meditados 
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bom oneaicados, qui sperionto ni imprenaa, 
apodama olho, elonhado 
Ales faga vêr quo os lion o publienções meionnes e estrangeiras mão fabricam edi 

     
  

  

    ata vloolaa   

   

ii do ni o la nda pla us a doa a pl gs Ch Ed a tt alta 
mg es a pu colina jo oo 

  

  

  

       po crion-st 4 oscola dramhe 
Nom imprensa examinou o analgaou philoso 

piamente a reforma. thental, deixando quai Rorrer À revelia materia fio pouderosa, nem hlto 
riorment, quando do Iucubnv O aotual Consarva- tório, de Tanto Jormuos que Adajam o ausaueram por 
Lib, eum poracrutou, Fovolvau, moral, se= vena 0 imposeonhnonto, (89 comploxo probloma!!! 

Som aee, atua aionbia, sem eritorio dose. ram em allunõos horvadas, om sugpeipõos, om ditos 
dio senhoras vicinhas mm duel. do, mio ne ha 

  

  

   

        

  

  

Sra A ob Tm bit d tanta o da argunização ou = vida oia 
cao ni Allomanha, em França, na Tala, pala e. voto made oxtremdo 6 fervoroso ei ho 6 o maia alto omponho do governantes o do 
operandos E 

        
     mayo 

Antonio José da Silva (o Judeu) 

  

Avlmirudoros do passado, que por tendencia nn gu ope o futsal boo te 
ae culo ho fu repaltavol, procuram dos. catar a introdução om rigor inlsitoriana nos vellou do Crato o Portugal; somo um mo tio doplndo pára total nidado religioso 

  

  

  

  

     

4 Folhetim d'O GRANDE BLIAS 

ANDRÊ DEL SARTO 
Drama om dois actos, do Alfrodo do Musset 

  

PERSONAGENS 
A os Sao 

  

atpato do Ant 

  

guri io 
E Boni la 

  

led Adr 

  

AUTO PRIMBIRO 
Um pateo. A! esquerda do publico tm pavilhão no 
primeiro plamo. No aeguado plano um muro com 
uma panela sacada, A! direita um jardim, ao 
ani am nro com numa grade, E? muito 

SCENA I 
aro, 4 com 1m mólo de ohaves na mão 

   

    
pi 

cout da do q emo que dormi esta noi o o. Não, mal. Começa à nppare     
  

    

O Grande Elias 

mo emo, lo rogolie tal dosculpa aom os malos 
ocenaianados na, Poninula, pela Intolarancia, Ji 
no que diz respeito À intoligoncia ajgrilionda 

RO 
  

      
   

   
      

  

ul, à ruspoito das 
ocoultamento aognlam a raligião do 

  

Talanud. 
umas dessas Comilina hayinam para ahi sido 

levadas pelos proprios donatarios, 4 titulo de que 
ua capitanias nham privilogios partos ho do n pastado no, tempo do Hollan 

   

      208 com estos quado avacuaram Pornaimbnco 
oi capitulado quo tes familina não soriam pra autor no rospoitariaim sous havorom, ate 

Esta capitulação cumpriv-so 1 pri 
as dos Judons, julgando-so em segurança, como 

gueam a entregarso tranquilas no trabalho, v 
ua, graças À sua aotividada, ne locuplutavam 

proiliglosament 
Je prineipiava a desenvolver as vantago 
na a sui aitunção sobre, n da Bali. TE apesar dÍsãO nom que para Bo cup a tras, 

dlicional. perseguição dh 1aga, que para a tons 
salvação Eondomavi a tedemplor, tate taráizo 
terreal dos novo: foi de longa. 
duração. “Pinham decorrido os p oe do 
otulo passado, 
lie do Ro do Janeiro foram nrveliatadas, a condu 
idas prosas para os carona do Lisboa ssa 

ato. do 

  

  

        
  

     

  

    
  

  

  

  

   

        

ainda bem que aeilm fixaram: pola 08 desgen- 
gatos que so pejaram do sogubr tal oxomplo, foram. ernolimanto recompensados da tal prova do patrio- 
tismo. 

  

an para à inquisição do Lie 
Butro! os remetidos cm 17      da abnatada, vra da mais agarentadas no Rio do 

“Janolto, oudo cada uma dou dols espostos, naturavs. 
da mesa elidado, contava, gota iriãos, am goral 

Ji ousados o ostabalooidos, O chafa da Familia 6 o 
aulvoado dono Mendo a Silva, à quem so atri 

m varias poesias quo nunca so imprimiram 
her Loncença Ooutinho vem netusada do 

mo. Ou dois filhos mais vá 
aneeê com os nomes dos avós paterno. 

idos da Silva o Baltazar 
to 

  

  

  

aulpas gravos de 
  

     
  Toa appeal 

atorho, 

  

ddeé À          
    

es dia Silva. O male mogo nao Anto 
io José da Silva, o tem aponta sois annos do 

dado, havondo nascido 8 do mao do 05 — Mas 

  

    

em todo   justamento osta eroança quem pron 

  portad, Soela. gouho vou que ouvia bula no patoo; à esta hora, 
E (Cordiani, embrulho numa capa e mas» 

carado, desce da janelta,) 

  

  

compra, a janela e dirigindo-se 
da tm pegava que mão de vê 

Daqui à duma hora! pela posta da jardim! (Der- 
cento.) Daqui à uma hora o pra soimpro 

Que ouvi? Pra, acjas quem fores! 

  

Deixacmo passar santo mato-to! (Ferexo com o 
punhal e fope para O jardim) 

cmi nó 
Assnasino! Td   ão ! Mathurino, soecorro! 

SGENA TI 

  

Que é uno? que estã tu a gritar, Gremio? 

  esto nosso promo; pois vaku a sor mada mono do quo o. poe dE que n0o propixomos trafar me “tudo aresta RECO Da dnehçdo aaa Santo Olido por ata tm 
d clreulo: de mia rolnções non do auA ag joron Anton Josê, nada quo Bnpllnd Ni ani, Veneno o att eat, atá que ne profusou a Eb eta Cabo a o arara Aa on a JA gnv, cor co pao quando or a agia fl Meado at os eos da o, Tinha onto 21 atos do old, 00 mto uh subo inut mada con pano 

ão nó, do dencobrisse. non Inquisidores. culpado. ou delasao luis uia pla No ota de Postei “que ho gen dera lb pontos Bono porá, ind, poato à ertoia tos do pol ei nua no revolta, Bropon-o  fanor dosldb abraço o aotita eu fl polo no auto público de mos do, outubro, No eolfimento doa! tratou. is eta alice pos iado esa mar a qu o tua Deu on Visgoi ou gato! 

em Lisbon aum   

       
   

   

     

         
          

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   
      

  (Continda,) 
ns 

O actor Isidoro 

Das Memorias dlosto onigraçado actor trangore- 
vemos 08 begulntos curiogos opisodios 

  

  

«lima, ocensião trazia cu um pintos numa obra 
a trabalha, e no tempo que on entra stava alle indo o adagio do uma apar conha 

a broxa, com a vAgares a mansidio as da múblon quo nagobiav emo o dio No atro, não sado. qual é a parto maia ho 
nity alosta qria?» 570 alegro. bra diga E comi a eanlarlhe o alegro num compusao 
tão nprenundo, fvzondo no mbsmo tempo à moção. do quem pintava, que. à plutor, poreobando-me 
não tornou maio trabalar dovag». (dona de mim 

  

     
va 

  

        

  

      

QUO a viram repononta, cm toda an ão, om Papa o loose no ia 00 ABR en ado am ada 

  

  

    

tá um Indo no jagdim pogo-lho 
n) E tati comigo, mo senhor o polo Hu, porque 

tudo foeludo R b 

  

Velho doido maturalmente embobedasto-to. 

Vi-o doseor aPaquella j la janola da se- 
ahora Lucrocia. Ah! cstou fovido! foriumo no- 
dengo com o ostyloto, 

  

Eesti 2ombndo? tons 
Que historia ústis pará 
Quem diabo é que tu podias vôr deseer da Ju 
da Dusroeia a ústa hora? Sabos, mou pateta, q 
não seria Dom br dizer Isso no múvida ? 

ponae o gibo rasgado. 
contar, Gremio £             

Vito como o estou vando 4 st, o ouvi algumas 
palavras. 

  

porque bebieste, Cremos é teu 4 vista duplo 

Diabo ! a a vá um homem



Pp 
a nu ger ado 

          

  

      GENOA poi mantico sapateiro quo ma dairaso, quatro, pinos, bem a bd Ba modo que de da vas quo ou inha da la ui paso, à png 
TTAVAN-HO-O O. PÓ CRUAANAO-AHO UMA GDE quo forgonamento produia o oito icsgjado 

  

  

  

  

  

    

    

E obg Ti ENO No ThcglhaL 

O inteligente empresario sr, Souza Bastos con- 
trnetou o magstro italiano Attlio Capitani ara a 
direcção mualoal, da compania do oporoti que, no thentro Tum ron     )j mari ma pronta. fu 

o proximo sabbado que no thentro do 
alisa a gua fosta artistica o talontoso 

aotor Ferruira da Silva, representando-ro, pola 
Se asa to A ampola 

izzo, de D Nigel Th 
ovo original do ar D! Joni da Cmara, que bem 

por titulo Casamonto e mortalha, 
distribuição do D. Pedro Canuzzo ( a seje 

D. Pedro Aremeira da Silvas Conte Rubio, 
Formando Maias id, Cod Machado 

o. pes see! Ndp a tl 
a do Casamento e montalh 

Mareoltio, Forveira da Silvas Vitgolino, Joa 
quim Costa). Olimpia, Virgiuias Glúria, Cetilia. Machado 

       

  

     
  

  

     

  

  

campresa Portules & 
tado A 

  

contenetou o as 
ão, que talves alada mto época apparaça mo tntro Avenida com à reprise da Anrgclgdan de Gervaaio 

Lobito o D. João da Cana, O tostamonto da velha, lia 26 real ua 
dade, o catimado 

  

  

      

   
que xo uffotua, a a raoita. dl intollianto neta spo Pontla om a Flat Vivinha sal: a ampliada, co um quado novo, oito Ft o e O amador dramatico ar Josh Rai vao pur de rovementa (ra empata, com os tus ? conquistador, Testamento curioso 1 

  

  

  

     
       

  
    

rd nas 0    
    

  

o Pac nvntante os a A rap o 
hor lo meu melhor amigo ? idas quo ha 

Jadedem é dizos que nmella E Pala, 
responde, para que te entent 

  

      

Mon es ano Ben! vê jar qu vi Que 
quer qui Mo dig? Vo à 

Ones Gremio. Peg mlosta alia talvez não oo prado sy ova dn fria em tri a Par À tado 
não eo Jul, em ambio mola no roubo qu lh podiam fear? Conhentamo ha dos aniva Em conheço 9 Ande 

  

  

       

    
    

  

      
   

    

  

palavra a ente 
des? santo Faço com que to despeç 
“dentro, meu velho eamrada, à esqueci te de tudo, 

Visos ameu Dona É Juro pela minha onbaça, pela 
do mou pae! Vito, Vo muito bom! (Intra! para 

O Grande Elias 

> (Galeria Antiga + 

João Anastacio Rosa 
  tor ilustr, ima verdadeira gloria da arto is Nigro, ivo o at lono a “qu deaemponhava, Peeoecupavase com tá e pequenas mitucina, com 08 mai Ilimos por. 

menoras, & toasia à porscnaiçom À luz da tibalta 
com uma vigorou vordado Mistorion, o iva e mania, q Mg do porto no Marquez de la Avittret Bra porta. 

n re da valha rag lona obras antiga q Ei adoração dt Mena 
Demos o Cj opor parem fios o ua 
dó peça. É loj ogulr vi Morgado de Fo son pondo aqua 

  

    
  

  

  

   

          

  

    

  

   

  

rovitador era jnegunlavol, Ouvimolso 
pocein O Firmamento, de Soaros do Pansos, o 
mos mara a, que. eramos anda uma ereança, má 

     
       

       Agusta qu 
doyem e que são hojo duas lidimas glorias da seua 
Portuguota, que eim tod a parto do mun polo: 

ropresentar no lado dos malhoras netorss, sem 
dolmatrarem O mome do au pole,   

  

  

  

SCENA ML 

  

DamiaNo, é depois conniaxa 

  (Damiano avança para o jardim e chama.) Covdia- ni! Coralani | (dpparece Cordianto) sensato! pois. 
sato aqi? O Adr o to amigo, o meu, o pobre 

     

Bla amneme, ó Damianos anne! Quo tona 
ata e dizer So fls, lh bem aa mi, ola   

E aquollo homem que te aurprolio    

  Não ae, Pongo ser aulpado, polo nor qu tenhas sagãos dah falaremos ido. e, alo tado dlsixadno mor fl   

  

Podos sor oulpalo, dizds tu? E quebras, somo vn tha, um ço lo plo à no Mnnga Podes sor culpado... 06 Momom quo tvi aubi grito oAsansdioo 1 k 

  

  

  

AM! mon amigo, como É formosa! 

  

3 

O er. Sousa atos, entonlidisaimo em coisas teatros, exprimecto A respeito da 
livia Carteira. do artista, da engane E fal da tm feto: que no Hyatt escriptor pode mos venia para tranaerov. “Rota AA por area tm nes om contra a qu 
pata. Ma 80, à proposito de dualquor Insig si amei, Driava, ola com a Emilia na” Neves 
dnamh eo 0 "Modorito  depoia com o Pol a competição “uai empre e hm Be 
aim abúria para os quo auremeciay quo  digim og io qu tt apelo fo A mo rins que diga. Pedro vortntairo m 

     

    
  

  

    
  

  

  

    
onbincimontos que 0 diana Pinto do Chmpos o À rd noto emu quo tudo, na sun cavralra, devia no pao R 

m 1867 foi Rosa condecorado          

  

   

esem à ommpá, dopois de b 
plhal em todno né popas que des 

  

     
onquis mou Anjos, 

  

Golyseu dos Reoreios 

  

mundo à agradar muito no Colyeou dos Irereioa a compania de opera e operettaRalina, de quo é empresario o ar, Bnntos Junlor Rato ou: 
sao em rabo bn eve des ouvi poi habxo preço, 4 bri primas dos gebndos 
maostros, ac Eat contractar à distinta cantora Maia. Ganga que virá Drovamonto a Ldaboa d sei rocita, com! a molhoros pogus do eu repor tor. Parabens nos dilatant 

ais 

Bibliographis 

     
  
  

  

      
  

  

  

Mau caminho, peça em um acto, original dos 
ara, Carrasco Guerrá e floy do Amaral — Roi qo 
eando interesso q uma natural onriosidade, qu 

no8, ou para mulhor dizer dovorâmos ut; 
   

    
  

  

Insemento É insonsnto | 

    habito £ como dé o No aoubensos am quo ros som dl, ut voz demporta om 
Damos poe 
é qua 60 anjo e Bo mor Quo donde à 

pio. da. oreação não quiz saltr da tor, é mito no emos bia nO cio, deitou ear o ue 1706 de ouro em pá nos pés da bolloz ave ereúra 

       
      
  

  

  

rã Imgerimna do alegeta a que oceultarh 

Daqui a pouco já cá não astarel 

Qui quioros dizor? 

Nada, tada, em brov o gaboris, 
(Continha:)



4 O Grande Eiias 

uderia do sr. 4      

  

       
tensão O touros por reias 

Branco, o Fol muito corugu. 
nto seu ui que ma, ota, ha fogo tambem dos        

  

alguns bolhas do. neguro offito O todas, outão 
A a 

umpto, talvz um tuto escabroso, alte 
e não ent gt ad moral do tr a produoções francarte que com Erando applnuão Lema vo MÍLmamonda 408 nsaos dheatros, A eradavemon roconhacidos 0 exemplar onvinto 

A Despedida, por Antonio do Sacramento du: onmear io, Um noto au aloxandrinoa, a nutithosa da Ceia ovação? 
“lo Cardenca, (Para uia persongeua) = Há tin Vamos vendo, o vamos registando! 
mos produeção quando no thcntio do Brincipo.. mas ertm dúsegunas em corpos 
Ion a onvimos, Gm Test esta. do autor Lu Parnando de Oliveira Levo quo ao cutandar com Tamos, AQUE reto vamos esse applando, o primo 00 oxto, seno aqua um touro de 
“lado at atores. dna Dons ODAS antro à peito a qua cortava, tarrono, O primeiro fol bem delgura LA Despedida, que tem vertos de mubido aproveitado pelo artista, que à principio touro valor, com toda nd procaughos & Dnatrnto rocooão, ma quo. depois tevo. alguma Forros compridos, muito 

aexto esteve menos feliz, & numa dl sorte fo 0 
sou eavallo colhido pela. garupa, por ter entrado em terreno menos proprio imbea Sogra [nl bastânto lufoliz mos doi tou» 
ros que o Isrgarano no tondo tm oquar om do pudosao evidenciar. Bstava. no omtânto muto clliganto toda a Eardo, moraeando ologioo por 60 
motivo. 

  

  

  To dez, quando muto, metido Já tbm a quo it CADELA A 
mais bravos, e dos que dem melhor Tide, ms qua 
Vira Motivo que o Tnb de fzer a la 

at, pol faso 6 um gang apresontar an bravo, Já motivo para o ha tibutar uma 

  

  

           
  

         

  

    
  

  

          
  

  

   cia y 

    

Tauromachi;          

Praça do Campo Poquono 

     
Dos espadas, foi Morenito de Algeviras quewm on 

ae corrida. teve m lo até por vezes bastantes 
conho 

Com quma, tarde pouco agradavel, elvotuou-so no Bandarilhando, collocou alguna paros auperiores, ultimo domingo a terceira corrida da época, tando 
a praça, ponco 
vetupados 

enadrando-se com portelção na cabaça dos touros 
Com o enpoto estao getivo, com 4 muleta tlrou varios paasos do valo 

  

da qua 

  

a parto dos lugares   

  

  

ve ornennr 

  

CONCORDA eae neon 

  

  

  

     

  

   

  

Pl roer, 
PAPEIS DE IMPRESSÃO 

20,24, 22, Largo da Mboguaria, 29, 24, 25 iam rã em e 10 Tua Na tada   E 2. a DES SEIO D4 PRE, 2 Sam (À         
  

  

  

  

3. SANTOS ROCHA 
Rua do Araonal, 98 

   

    
    

     

  

  

  FABRICA NACIONAL 

=Tintas typo-llhographicas 
CANDIDO AUGUSTO DA 008 

  

  Elo par eoecoõos — Tabacos 
ostrangirs — Mlngtrach etranelre.— Au, 
Ent pormavanto do Hgurinos pura orem é 

    4 
pEpositO 

Rua Ivene, 70—LISBDA   

  

  

  

        

    

Lato tio contanto com o so el 
tt amo ao, al ia Po apresenta, deleando-oa aperieipane-e pr ontrotanto r dando trabalho aoénoggos qu talvez cstednm Iueiando com Aicnldados 

“O bamdarilNeiros. portuvsos ivoram alesta na Doi Ando 
iloro, dia. 

         

   
        eo mnguificos; Iocha a Manual dos, Bantos imuito bem Ho Gibvo, terido antas um, Dom par à eobio 6 ala doa pares 

enáttco imuito Dona, à Rocha tro patas ceplendl dog, parando-ae o eddie magistinlnanto 
ns, ada dos maaro, Amo com von 

tade e nada Na briga, Aendoro, muporior ; Manuel dos nm tos, eonflando-so mito meros que de en 
noutro fardos, hndendo tres Dona pág do 

oe Aleorriol, Ro à Caraça 
tada, 

PA 

  

  

  

    

  

      

A 4. corrida 
milio Im 
dores da    

No dmg pros des toras do 
nos Bienanêd é dl ico 
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